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Resumo: Considerando que proteínas unicelulares são fontes potenciais de aminoácidos para cães, foram avaliadas duas
biomassas secas de Saccharomyces cerevisiae. Foram utilizados 5 tratamentos: controle à base de farinha de vísceras de
frango (FVF) e duas inclusões (5% e 10%) de biomassas de leveduras, uma inativada (LI) e outra autolisada (LA). Estas
substituíram a proteína da FVF, ajustando-se os ingredientes para as dietas apresentarem composições similares. Foram
utilizados 40 cães, 8 repetições por ração. Estes receberam as rações por 20 dias: 1º ao 10º para adaptação; 11º ao 15º para
coleta total de fezes e urina para o ensaio de digestibilidade aparente (CDA); 16º ao 18º para coleta de fezes frescas para
determinação de produtos de fermentação. A inclusão de LA não alterou o CDA dos nutrientes, que foram similares a FVF
(P>0.05), com exceção do CDA da fibra bruta que se elevou linearmente (P<0,01). A adição de LI reduziu o CDA da matéria
seca, matéria orgânica, proteína e energia bruta (P<0,01). A inclusão de LA e LI reduziu o pH e matéria seca das fezes
(P<0,01), sem alterar o escore, aumentando a concentração de ácidos graxos de cadeia curta e lactato (P<0,01). Este aumento
foi maior para LI, que demonstrou menor digestibilidade e maior fermentação no cólon que LA (P<0.05).
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DRY YEAST BIOMASS TO DOG DIETS: DIGESTIBILITY AND FERMENTATION

PRODUCTS IN FECES. 
Abstract: Considering the single cell proteins potential as amino acid sources to dogs, two dry biomass of Saccharomyces
cerevisiae was evaluated. Five diets were formulated: control, based on poultry by-product meal (PBM), and 2 inclusion
amounts (5%, 10%) of yeast biomass, one inactivated (IY) and other autolyzed (AY). The biomass replaced the protein of
PBM and adjusts were made on the other ingredients to diets present similar nutrient composition. forty beagle dogs were
used, 8 per food. They were fed the diets for 20 days: 1 to 10 to adaptation; 11 to 15 to total feces collection to apparent
digestibility (AD) assay; 16 to 18 to fresh feces collection to determine fermentation products. The addition of AY did not
change AD of nutrients, with exception to crude fiber that increased linearly (P<0.01). The inclusion of IY reduced the AD of
dry matter, organic matter, protein and crude energy (P<0.01). Both IY and AY reduced feces pH and dry matter (P<0.01),
did not alter feces score, and increased short-chain fatty acids and lactate in feces (P<0.01). This increase was higher form IY,
which shown lower digestibility and higher fermentation on colon than AY (P<0.05).
Keywords: protein, digestibility, fermentation products, Saccharomyces 
Introdução: Cães apresentam elevada necessidade de proteína em suas dietas, o que resultada em elevadas inclusões de
fontes proteicas aumentando o impacto ambiental da indústria pet food (Alexander et al., 2020). Ingredientes proteicos que
sejam palatáveis, digestíveis e apresentem bom valor biológico, e ao mesmo tempo que não compitam com o ser humano e
apresentem reduzido impacto ambiental em sua produção são necessários para se mitigar estes impactos. Neste cenário a
proteína de levedura pode ser interessante, desde que suas características nutricionais sejam adequadas e comparáveis às
proteínas tradicionalmente empregadas para cães (VASCONCELLOS & CARCIOFI, 2009). O estudo desta matéria prima
assim se justifica, explorando-a como proteína complementar para a nutrição destes animais. Foram avaliadas duas biomassas
secas de Saccharomyces cerevisiae sobre a digestibilidade aparente dos nutrientes e os produtos de fermentação nas fezes de
cães. 
Material e Métodos: O estudo seguiu arranjo fatorial com 2 fontes de levedura e 2 teores de inclusão mais uma ração
controle, totalizando 5 tratamentos. Foi formulada ração controle (FEDIAF, 2020) à base FVF como fonte proteica. Os
tratamentos constituíram em inclusões de 5% e 10% de biomassa de levedura inativada (LI) ou autolisada (LA), coprodutos
da produção de etanol. As rações foram formuladas para apresentar teores de proteína bruta e extrato etéreo semelhantes, para
isto ajustando-se as adições de FVF, quirera de arroz e gordura de aves. Foram utilizados 40 cães beagle, com 8 repetições
por tratamento. Estes receberam as rações por 20 dias: 1º ao 10º para adaptação; 11º ao 15º para coleta total de fezes e urina
para o ensaio de digestibilidade aparente (CDA); 16º ao 18º para coleta de fezes frescas para determinação de produtos de
fermentação. Dados foram submetidos a análise de variância e contrastes polinomiais, considerando-se os efeitos de fonte de
levedura, teor de inclusão e suas interações (P<0,05) 
Resultado e Discussão: A inclusão de LA não alterou o CDA dos nutrientes, que foram similares aso da FVF (P>0.05), com
exceção do CDA da fibra bruta que se elevou linearmente com inclusão desta biomassa de levedura (P<0,01). A adição de LI
reduziu o CDA da matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta e energia bruta (P<0,01), sem alterar o CDA da fibra bruta
(P>0,05). A inclusão de LA e LI reduziu o pH e matéria seca das fezes (P<0,01), sem alterar o escore. Ambas as biomassas
promoveram aumento a concentração de ácidos graxos de cadeia curta, ácidos graxos de cadeia ramificada e lactato nas fezes
(P<0,01), sinalizando que sua parece celular foi fermentada no colón. Esta fermentação foi maior para LI, que demonstrou
menor digestibilidade e maior fermentação no cólon que LA (P<0.05). Dentre os ácidos graxos de cadeia curta, a



concentração de butirato não se alterou e propionato foi o produto de fermentação que mais se elevou em relação à FVF. O
processo de autolise da biomassa modificou suas características nutritivas, elevando sua digestibilidade que foi próxima à da
FVF, e reduzindo o fluxo de matéria orgânica fermentável para o colón.

 
Conclusão: Até a inclusão de 10%, e considerando as análises aqui realizadas, as duas biomassas de levedura demonstraram
ser ingredientes adequados para rações extrusadas para cães. O processo de autolise melhorou a digestibilidade de seus
nutrientes, reduzindo o fluxo de matéria orgânica fermentável para o cólon e a formação de produtos de fermentação. 
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